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Apesar do desempenho 
nas urnas, o PMDB poderá 
ser o "coringa" das alian-
ças entre partidos de es-
querda, no segundo turno 
das eleições presidenciais. 
O PMDB detém a maior re-
presentação no Congresso, 
a despeito das defecções de 
campanha. Um poder de 
fogo inegável para um futu-
ro governo. 

A posição estratégica do 
--PMDB aparece --nítida --na — 
disputa que o PT, PDT e 
PSDB — mesmo quando 
embolados no segundo lu-
gar das pesquisas de inten-
ção de votos — travaram 
pelo vice de Ulysses Gui-
marães. Nas vésperas do 
dia 15, Mário Covas 
(PSDB) convidava Waldir 
Pires para substituir seu 
vice, o senador Almir Ga-
briel, na hipótese de passar 
ao segundo turno. Bocayu-
va Cunha, presidente do 
PDT, fez-lhe o mesmo ace-
no. O convite da Frente 
Brasil Popular veio atra-
vés do deputado Plínio de 
Arruda Sampaio (PT). Era 
para um ministério, mas 
também considerava a pos-
sibilidade da vice-
presidência, no lugar do se-
nador Paulo Bisol. 

Assessores graduados do 
ex-governador da Bahia re-
velam que Pires não recu-
sou nenhuma das propos-
tas. Deverá seguir a orien-
tação do partido, mas não 
pretende' desligar-se do 
PMDB. Neste caso, qual-
quer aliança ficaria condi-
cionada à coligação parti-
dária. O PMDB se reúne 
em Brasília amanhã, para 
decidir o rumo das alian-
ças. 

O governador do Rio de 
Janeiro, Wellington Morei-
ra Franco, garante que 

PMD B :lianhará a posição do 
"O partido mante-

rá Poãição de centro es-
querda", diz. Um acordo 
com o PSDB, classificado 
para o segundo turno, seria 
a solução ideal para o 
PMDB. "Covas é parte do 
partido", lembra o deputa-
do Jorge Gama, da Comis-
são de Ética do PMDB. 
Alianças com Lula ou Bri-
zola mereceriam uma aná-
lise mais detalhada e te-
riam o mesmo peso na es-

- tratégia----de--"rectraçar—o'" 
conservadorismo, segundo 
Gama. O candidato do PDT 
leva a vantagem de contar 
com o aval, ainda silencio-
so, do governador Orestes 
Quércia, que, juntamente 
com Ulysses e Waldir, re-
percute hoje as forças mais 
produtoras e influentes 
dentro do partido. 

Lula tem a simpatia do 
governador Miguel Arraes. 

Inegavelmente, as alian-
ças apontam para uma 
partilha de poder, e a vice-
presidência é estratégica. 
"O PT negocia a vice-
presidência. Existe plena 
disposição para a negocia-
ção de poder", adianta Jor-
ge Bittar, presidente da 
executiva do PT no Rio de 
Janeiro. Lula defende "um 
governo de composição 
com as forças políticas pro-
gressistas", todavia num 
espectro limitado: teme a 
reedição da Aliança Demo-
crática. Acordos na chapa 
do PT poderão ir de Waldir 
Pires a Miguel Arraes, pas-
sando por Covas. "Os con-
tatos já estão acionados", 
diz Bittar. 

O PDT parece demons-
trar a mesma disposição. 
"No segundo turno, a opção 
política e ideológica será 
muito firme e decidida", 
indica o deputado Vivaldo 
Barbosa. 


